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			Dedico este trabalho aos meus credores de paciência: Regilane, Alana, Ariane e Ítalo.
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			Sofrimento e eutanásia

			“Quando te encontres diante de alguém que a morte parece nimbar de sombra, recorda que a vida prossegue, além da grande renovação...

			Não te creias autorizado a desferir o golpe supremo naqueles que a agonia emudece, a pretexto de consolação e de amor, porque, muita vez, por trás dos olhos baços e das mãos desfalecentes que parecem deitar o último adeus, apenas repontam avisos e advertências para que o erro seja sustado ou para que a senda se reajuste amanhã.

			Ante o catre da enfermidade mais insidiosa e mais dura, brilha o socorro da Infinita Bondade facilitando, a quem deve, a conquista da quitação.

			Por isso mesmo, nas próprias moléstias, reconhecidamente obscuras para a diagnose terrestre, fulgem lições cujo termo é preciso esperar, a fim de que o homem lhes não perca a essência divina.”

			Emmanuel/Chico Xavier

		

	
		
			Religião dos Espíritos/FEB_

		

	
		
			_

			[image: ]

			APRESENTAÇÃO

			O livro Eutanásia (enfoque espírita) escrito pelo Dr. Francisco Cajazeiras, é um destes livros que se lê de um só fôlego, tamanho é o interesse com que o autor, facilmente, vai nos prendendo ao longo dos seus diversos capítulos.

			O que mais impressiona é a capacidade de síntese que ele teve ao expor a problemática da eutanásia, seus aspectos históricos, seus conceitos e classificação incluindo neste estudo, temas atualíssimos como as malformações fetais, o drama dos doentes terminais, o conceito de morte, a evolução da expectativa de vida, os aspectos legais da eutanásia e, particularmente interessante para nós espíritas, as repercussões espirituais da eutanásia. A poesia mediúnica de Cornélio Pires incluída no texto, retrata o drama de “João Mazé” que tem tudo a ver com os desequilíbrios que amargamos nas vidas futuras quando se propõe a eutanásia como meio de “aliviar” o sofrimento.

			Exerço a neurocirurgia há 34 anos estando portanto mergulhado num ambiente de dor e sofrimento onde a vida é, com frequência, nada mais que um fio de esperança. Não foram poucas as vezes em que a Providência Divina nos incluiu como testemunha de quanto valeu acrescentar às nossas esperanças um pouco mais de resignação e fé. Poderíamos anotar o nome de diversos pacientes que, principalmente por ignorância consideravam-se como um “caso perdido”, tanto foram os desenganos com colegas médicos menos experientes ou mais descrentes.

			Mais de uma vez me foi permitido solucionar quadros aparentemente insolúveis usando um pouco mais de paciência, uma boa dose de ousadia, confiando mais na experiência e acreditando mais na disposição para viver que cada paciente revela.

			Ao longo destes anos de exercício contínuo da neurocirurgia estou convicto de que sempre vale a pena lutar pela vida, os dias finais de cada um de nós pode trazer lições preciosas revelando valores interiores que a vida oferece, mas que a rotina do cotidiano nem sempre nos permite perceber.

			Nenhuma doença precisa ser vista como um castigo e nenhum sofrimento está acima das forças de quem precisa suportá-lo. A Medicina está sempre avançando em suas técnicas, há sempre mais eficiência em seus analgésicos e a quimioterapia é cada vez mais eficaz. Aceitar, confiar e esperar não são verbos para rimar com a desilusão, eles devem ser conjugados com a coragem para lutar e com a determinação para vencer.

			Qualquer doença, com o sofrimento que nela está implícito, é sempre instrumento eficaz para a iluminação espiritual, principalmente pelo resgate que proporciona e pela recomposição da vibração que o perispírito necessita. Precisamos saber ler com a alma o texto da sua mensagem até o instante final se assim for preciso.

			Está de parabéns o Dr. Francisco Cajazeiras pelo enfoque didático que deu a este tema.

			Nubor Orlando Facure

			Ano 1998
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			PREFÁCIO

			A literatura espírita cresce com desmedida velocidade. A cada dia surgem notícias de novos lançamentos. Também cresce no mesmo ritmo o número de editoras, distribuidoras e revendedoras de livros espíritas. Estes, ao contrário de outrora, são hoje divulgados por toda parte. Além das livrarias de vários portes, clubes de livros, exposições e feiras, que já se tornaram tradicionais, há outras modalidades de oferta, inclusive através das tais “correntes” que, na seara espírita, graças a Deus, não são “milagrosas”. A última novidade que aqui se conhece é o “tabuleiro ambulante”, pendurado no próprio revendedor, que percorre os logradouros públicos mais movimentados, oferecendo livros espíritas!

			É de se desejar que todos os que cuidam da editoração e divulgação do livro espírita possam enquadrar-se nos versos de Castro Alves:

			“Oh! bendito o que semeia 

			Livros, livros à mancheia 

			E manda o povo pensar... 

			O livro caindo n’alma 

			É gérmen que faz a palma, 

			É chuva que faz o mar! ... “

			A bibliografia espírita, que já ultrapassou a casa dos quatro mil títulos, somente em língua portuguesa, é exuberante e bem aceita. São poucos os títulos cujas edições demoram de se esgotar.

			Há livros com o mesmo título, embora de autores e editores diferentes. Isto ocasiona algumas desvantagens para uns e certas vantagens para outros, pois os leitores ainda não familiarizados com a Doutrina Espírita costumam escolher suas leituras com base somente nos títulos.

			As obras mediúnicas são as mais procuradas, mas os autores encarnados já conseguem boa aceitação, inclusive porque se atribui que seus escritos não são somente seus. São também da espiritualidade.

			Na literatura espírita há numerosos assuntos enfocados em muitos livros e há numerosos livros enfocando muitos assuntos e, às vezes, sem clareza nem profundidade.

			O presente livro, que enfoca especificamente a EUTANÁSIA, em consonância com a campanha “Em Defesa da Vida” — realizada pela Federação Espírita Brasileira —, ainda não tem homônimos nem se ocupa de muitos assuntos, prendendo-se apenas ao tema que lhe serve de título.

			Nele, o Autor discorre científica, filosófica e religiosamente sobre a prática da EUTANÁSIA, mostrando aos leitores as consequências hediondas dela advindas, devendo por isso ser evitada sempre.

			Trata-se, pois, de um livro pequeno, mas de grandes ensinamentos e muito oportuno para os dias atuais.

			O autor é médico, membro da Associação Médico Espírita do Ceará, professor universitário, expositor espírita e atual vice-presidente da Federação Espírita do Estado do Ceará-FEEC.

			A FEEC, ao editar este livro, tem a esperança de que ele possa, pelo esclarecimento de que é portador, transformar-se numa força viva em defesa da vida.

			Fortaleza, 31 de julho de 1995

			Benvindo da Costa Melo

			Presidente da Federação Espírita do Estado do Ceará

		

	
		
			_

			(...)

			Há casos que se podem considerar, com razão, como despertadores. Mas, se não há nenhuma esperança fundada de um retorno definitivo à saúde, não há inumeráveis exemplos em que, no momento de dar o último suspiro, o doente se reanima e recobra suas faculdades por alguns instantes? Pois bem: essa hora de graça que lhe é concedida pode ser, para ele, da maior importância — ignorais as reflexões que seu Espírito poderia ter feito nas convulsões da agonia, e quantos tormentos  podem ser poupados por um relâmpago de arrependimento.

			O materialista, que só vê o corpo e não se dá conta da alma, não pode compreender essas coisas. Mas o espírita, que sabe o que passa além do túmulo, conhece o valor do derradeiro pensamento. Amenizai os últimos sofrimentos tanto quanto vos seja possível. Mas guardai-vos de abreviar a vida, mesmo que seja por um minuto, pois esse minuto pode poupar muitas lágrimas no futuro.

			São Luís, (Paris, 1860).

			O Evangelho segundo o Espiritismo - Editora EME

		

	
		
			_
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			INTRODUÇÃO

			Conta-se que em certa cidade francesa distante de Paris, no início do nosso século, um determinado médico diagnosticou difteria em sua própria filha e, entre consternado e inconsolável com o sofrimento agravado pela evolução da enfermidade, sabendo-a no rol das doenças incuráveis, encheu-se de piedade, administrando substância letal e indolor à pequena paciente, fazendo-a dormir o sono da morte. Sua filha querida dormia agora sem dores nem agonia.

			Ocorreu, no entanto, que aquilo que aparentava alívio transformou-se em pesadelo. É que, momentos após a sua irreversível decisão e o seu ato de fatalidade provocada, adentra-lhe o lar o emissário de um seu colega de Paris que, sabendo-lhe o drama, mandava-lhe encomenda e um bilhete que dizia: “Roux1 tem conseguido bons resultados com este soro que ora te envio”. Tratava-se do soro antidiftérico.

			Desnecessário comentar o desespero, o desapontamento e o arrependimento desse pai que acabara de, “piedosamente” assassinar a filha amada.

			******

			São mais frequentes do que imaginamos os casos de pessoas que, atingidas pela aflição e pela dor, na forma de doença torturante e incurável, apelam para o expediente de apressar a morte, visando alijar-se do tormento ou estancá-lo no seio daqueles a quem amam. Isso acontece em decorrência da descrença na continuidade da vida após a morte ou mesmo de uma visão distorcida do que esta representa e do que nos aguarda após a sua consecução.

			Infelizmente não conseguiu, ainda, o homem moderno sintonizar com a Nova Era inaugurada com o advento da Ciência Espírita. Para muitos, todos os ensinamentos emanados do Alto pelos Espíritos Superiores mais não são que crendices, superstição e ignorância, taxando-se o seu conteúdo de irracional, irreal, fantasioso e embotado pelo fanatismo. Estes que assim pensam jamais deram-se ao trabalho de estudar detidamente o conteúdo doutrinário, única maneira de se atinar para a clareza, a racionalidade e, ao mesmo tempo, a simplicidade do Conhecimento Espírita (e como costuma ser simples o verdadeiro!). Se assim procedessem, veriam elucidadas as grandes dúvidas existenciais — e tudo dentro da mais pura lógica —, em um contínuo de ideias e explicações que saciam as exigências do homem intelectualizado e acostumado a pensar por si mesmo. Então, perceberiam a religião na sua verdadeira essência, compreendendo-lhe melhor os objetivos, destituída que é — sob a óptica espírita — dos aparatos, dogmas e poderio temporal. Mas, infelizmente, como afirmamos antes, o homem contemporâneo prefere ignorar os fatos demonstrados pela Doutrina dos Espíritos, esquecido de que não são apenas os religiosos e místicos que podem ser considerados fanáticos, mas qualquer que se apegue enceguecidamente a uma doutrina (mesmo materialista).

			A continuidade da vida após a morte mais do que provada está. Os Espíritos têm-nos trazido provas sob as mais diversas condições, através de medianeiros das mais diferentes longitudes, classes sociais e inclusive religiões. Aqui mesmo no Brasil, já se obteve a comprovação do fenômeno até por intermédio da grafoscopia, após acurado estudo de mensagens psicografadas através da mediunidade de Francisco Cândido Xavier2. E o que dizer das materializações de Espíritos comprovadas por inúmeros e eminentes cientistas das mais diversificadas nacionalidades? ... Das visões dos moribundos no momento da morte? ... Das “Experiências de Quase Morte”... Das comunicações de Espíritos via aparelhos eletroeletrônicos? ... Então, arguirá o leitor amigo, como entender o porquê de tanta descrença? A resposta é simples: egoísmo. Sim, o homem não suporta observar-se em sua real condição, pois isso, em sua opinião, o faria perder a posição que pensa ostentar de “senhor do Universo”; além do que, é-lhe muito difícil afastar-se dos excessos a que se acostumou, afastar-se do império da matéria, causando-lhe grande desconforto o acurar do senso moral.

			

			
				
					1.	Roux, Pierre Émily — 1853/1933 —, médico francês, discípulo de Pasteur; descobridor do soro antidiftérico.

				

				
					2	PERANDRÉA, Carlos Augusto. — A psicografia à luz da grafoscopia. São Paulo: FE.
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